
Joinville Luterano
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Joinville - CEJ-UP • Ano XIX • nº 130 • agosto 2021

“Ó Senhor, olha o que está acontecendo com a 
gente. Escuta todas as coisas.” 2 Reis 19.16

O lema deste mês nos apresenta o clamor do rei Eze-
quias (rei de Judá), diante da ameaça de invasão do rei 
Senaqueribe (rei da Assíria), que pretendia conquistar e 
deportar os judeus. O rei Ezequias vai ao Templo, põe a 
carta de ameaças, que recebera, na presença do Senhor 
e ora:

— Ó Senhor, olha para o que está acontecendo 
com a gente. Escuta todas as coisas que Senaqueribe 
está dizendo a fim de insultar a ti, o Deus vivo. (...) 
Agora, ó Senhor, nosso Deus, salva-nos dos assírios, 

para que todas as nações do mundo fiquem sabendo 
que só tu, ó Senhor, és Deus.

Qual é o seu clamor neste momento? O que lhe 
preocupa? Tira o sono, gera medo ou angústia? Inde-
pendente de qual seja sua resposta, faça o mesmo que 
o rei judeu, leve seu clamor à presença do Senhor. 
Ele tem poder para lhe ajudar, assim como naquela 
ocasião livrou os judeus do inimigo cruel. Ele ouviu e 
hoje ouve sua oração!

Par. Semeador | P. André Strey 
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ESTUDANTES PRECISAM DE RESPEITO, 
VALORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E 
INCENTIVO PARA SEGUIR EM FRENTE 
EM BUSCA DE CONHECIMENTO. 

PAR. SÃO LUCAS PROMOVE 
RETIRO “DIFERENTE” PARA 
ADOLESCENTES DO ENSINO 
CONFIRMATÓRIO. 

PATERNIDADE: PAIS DEVEM CRIAR 
SEUS FILHOS A PARTIR DE UM PADRÃO 
ELEVADO, O DO PRÓPRIO SENHOR. 
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O texto principal desta edição fala sobre uma 
nobre missão: a paternidade. Os pais não podem 
se ausentar da criação dos filhos tendo como 
exemplo a paternidade de Deus. Isso traz gran-
des implicações para os pais terrenos, que de-
sempenham a tarefa da criação de filhos a partir 
de um padrão elevado, o do próprio Senhor. Vale 
a pena ler e refletir! 

Também nesta edição, trazemos um texto so-
bre o Dia do Estudante, escrito por uma estudan-
te. Ela fala sobre a importância do apoio, incenti-

vo e reconhecimento a todos os estudantes que, 
apesar das dificuldades, especialmente nestes 
tempos de pandemia, se empenham para buscar 
mais conhecimento. 

Ainda nesta edição, o leitor encontra o regis-
tro de ações realizadas pelas paróquias no mês 
passado e a programação de cultos e atividades 
previstas para o mês de agosto. 

Esperamos que todos tenham uma excelente 
e proveitosa leitura! 
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Expediente

CULTO EM CASA 
A cada semana é divulgado pelos grupos de 
WhatsApp o link para o Culto em Casa, que a 

cada semana é gravado numa das paróquias da 
Comunidade Evangélica de Joinville. Também é 
possível acessar o canal da CEJ-UP no Youtube.  
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SERVIÇO DE PREVENÇÃO 
E TRATAMENTO EM DEPENDÊNCIA 

QUÍMICA E JOGO PATOLÓGICO

Em nossa cultura, as bebidas alcoólicas são vis-
tas como boas amigas e ocupam lugar de destaque 
na nossa sociedade, já imaginou alguma festa sem 
álcool? Difícil até imaginar né!?  O álcool é visto 
como um bom animador e incentivador de conver-
sas, além disso, nos momentos de tristeza ou ten-
são ele está ali para dar uma força. É quase como 
um amigo leal. 

Contudo, é um amigo traiçoeiro que abraça ten-
do uma faca para apunhalar pelas costas, o álcool é 
tão comum que as pessoas não o enxergam como 
sendo uma droga que pode levar a dependência 
química e até a morte, ele causa dor e desentendi-
mento. Quantas esposas sofrem por causa do vi-
cio de seu marido? Quantos pais devastados e sem 
esperança por causa da dependência em drogas 
de seus filhos? O sofrimento vem por ver alguém 
amado destruindo a própria vida.

Você conhece alguém nessa situação, ou até 
mesmo está passando por algo assim? Algumas 
dicas:

1 - Nunca sobre hipótese alguma proteja o ví-
cio. O adicto precisa ser amado e apoiado, mas seu 
vício não. Isto é, se a pessoa deixou alguma dívida, 
ela mesma tem que pagar; se ela tem problemas por 
causa da droga, ela precisa aprender a se virar sozi-
nha. Pois se alguém livra o dependente dos proble-
mas decorrentes do uso de drogas, por que ele iria 
parar de usar?

2 - Exercite a paciência. A decisão de parar de 
beber ou deixar de usar outros tipos de drogas é da 
própria pessoa e você nem ninguém pode tomar 
essa iniciativa por ela. Diante disso, tenha paciência 
e, para conseguir forças, procure apoio psicológico 
e/ou grupo de sentimentos (como o Serviço de Pre-
venção e Tratamento em Dependência Química e 
Jogo Patológico).

3 - Alimente sua espiritualidade. Lembre-se que 
a dependência química é uma doença que escraviza 
a pessoa, faz ela perder o controle da própria vida, 
então ore por ela e entregue nas mãos de uma força 
superior, entregue aos cuidados de Deus

Tenho um dependente químico em 
casa. E agora o que eu faço?

Conhecer Para Vencer

Psicóloga e Coordenadora do Serviço | Crislaine Borborema
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Introdução: Uma vez que acreditamos na jus-
tificação pela fé não podemos retroceder para a 
prática das obras da Lei, mas seguir no caminho 
da graça de Deus.  Assim como os gálatas haviam 
iniciado a sua vida de fé pelo poder do Espíri-
to Santo, devem crescer em obediência a Deus. 
Abraão foi justificado pela fé e nós, através de 
Cristo participamos da bênção de Abraão. 

1. Acreditamos nas promessas de Deus (3.6-18) 
- No livro de Gênesis, Deus fez várias promessas 
a Abraão (Gênesis 12.1-3). Abraão "creu em Deus, 
e isso lhe foi imputado para justiça" (3.6; Gênesis 
15.6). Ele não foi justificado por guardar perfeita-
mente as obras da lei, e sim pela fé nas promessas 
de Deus (3.10-12). Esta promessa não se limita-
va a ele, mas "em ti, serão abençoados todos os 
povos" (3.8). Deus fez a aliança para abençoar as 
nações com Abraão e seu descendente, o Cristo 
(3.16). A lei, que entrou em vigor 430 anos de-
pois, não anulou a promessa já dada gratuitamen-
te a Abraão. Todos que vivem pela fé nas promes-
sas de Deus herdam a bênção que foi prometida 
em Cristo muito tempo antes de existir a lei (3.9, 
14, 18).

2. O propósito da lei (3.19-25). Embora a pro-
messa de bênção já tinha sido dada, a lei foi ne-
cessária por dois motivos:

2.1 - "Por causa das transgressões" (3.19). A lei 
foi dada a Israel quando saiu do Egito, para que 
fosse uma nação santa, diferente das outras ao 
seu redor (Êxodo 19.1-6). A lei trouxe conhe-
cimento do pecado e castigo pelo pecado para 
que o pecado pudesse ser evitado (veja Romanos 
3.19-20; 5.13; 7.7).

2.2 - "Para nos conduzir a Cristo" (3.24). Uma vez 
que alguém transgrediu a lei, ele foi condenado por-
que a lei não trouxe perdão pelo pecado (3.10,21-
22). Nos sacrifícios de animais, a lei serviu como 
sombra do perdão pelo pecado que seria realizado 
no perfeito sacrifício de Cristo (veja Hebreus 9.1-
10.18). Assim, a lei foi dada para proteger contra o 
pecado "até que viesse o descendente a quem se fez 
a promessa", Cristo (3.16,19-23). A lei foi feita para 
nos mostrar como somos pecadores e nos guiar, não 
para salvar. Mesmo na época da lei, a salvação foi 
dada somente através do futuro sacrifício de Cristo 
(Hebreus 9.15).

3. O propósito da lei e a justificação (3.26-29)
A Lei foi uma espécie de tutor (v.24), e agora que 
Cristo veio, os crentes da Galácia eram filhos adul-
tos pela fé e não estavam mais sob o comando de 
um guardião judeu. Por que deve mudar para algo 
inferior? A exaltada posição de “filhos de Deus” 
é explicado no versículo 27 para mostra a vida de 
união com Cristo por meio do batismo. Esta união 
nos reveste da justiça de Jesus Cristo. Assim, os 
gálatas crentes tinham colocado de lado as velhas 
roupas da Lei e estavam revestidos da justiça que 
provêm de Deus.

Perguntas para refletir em grupo:

1. Como Abraão foi justificado diante de Deus: por 
obras da lei ou pela fé?

2. Por que foi dada a lei? (3.19-25). Alguma parte da 
lei de Moisés continua em vigor hoje? 

3. O que eu devo fazer para me tornar um filho ado-
tivo de Deus e herdar a bênção prometida?

A lei aponta para o Salvador, Jesus!
Par. São Lucas – P. Ernâni M. Petry

Texto base - Gálatas 3.6-29

Reflexão Bíblica
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Lendo e refletindo sobre o livro do P. Dr. Gott-
fried Brakemeier, intitulado “As parábolas de 
Jesus: imagens do reino de Deus”, decidi com-
partilhar um trecho e refletir sobre o que as 
parábolas de Jesus nos ensinam para a prática 
diaconal.

“Fé e misericórdia devem andar de mãos dadas. 
Eis mais outra premissa de acesso ao reino de 
Deus. Juntamente com o profeta Oseias, 
Jesus lembra que Deus prefere miseri-
córdia a holocaustos (Os 6.6; 
Mt 9.13). Religiosidade, por si 
só, não salva. Por isso ele aler-
ta: ‘Tenham misericórdia dos 
outros, assim como o Pai de 
vocês tem misericórdia de vo-
cês’ (Lc 6. 36). Está aí o funda-
mento sobre o qual repousa o impe-
rativo. Deus é benigno até para com 
os ingratos e maus (Lc 6.36). Ele ‘faz 
com que o sol brilhe sobre os bons e 
sobre os maus e dá chuvas tanto para 
os que fazem o bem como para o que fazem o 
mal’ (Mt 5.45). Para Mateus e Lucas, trata-se 
de irrefutável prova do amor de Deus, inclu-
sive a seus inimigos. Deus não persegue os in-
crédulos nem reserva a sua graça aos que lhe 
são simpáticos. Sua misericórdia é universal. 
Jesus prega um Deus misericordioso, que repu-
dia a injustiça. Por isso mesmo o que importa é 
ter o coração junto aos miseráveis, socorrê-los 
em suas necessidades, demonstrar-lhes solida-
riedade. É isso o que Deus quer e é o que diz 
o termo ‘misericórdia’. Portanto, ‘Bem-aventu-
rados os misericordiosos [...]’ (Mt 5.7). 

A parábola de Jesus sobre o homem rico e Lá-
zaro (Lc 16.19-31) traz numerosas réplicas na 
atualidade, segundo Brakemeier. Pois o mundo 
vive em grande desigualdade social: pessoas 
fugindo de guerras e pedindo asilo, emprego 
e novas oportunidades. Por outro lado, grande 
parcela da população vive ou pensa em viver 
gastando seu dinheiro com prazeres momentâ-
neos e egoístas como bebida, comida, tecnologia, 

jogos, entre outros. Uma crítica que Je-
sus faz ao pensamento do agricultor que 

destruiu os celeiros e construiu 
maiores para acumular o que 
colheu a fim de não precisar 
trabalhar mais, mas ficar de-
socupado, bebendo e comendo 
(Lc 12.13-21). Mesmo com toda 
a tecnologia, mais cedo ou mais 

tarde, o ser humano se dará conta que 
não poderá prolongar a sua vida e que 
“longevidade não é sinônimo de vida 
eterna, e o divertimento é incapaz de 
fornecer um sentido à vida. Sem fé, 

amor e esperança, ela passa a ser vazia, enfado-
nha e absurda”. Jesus lembra, nessa parábola do 
agricultor, o compromisso de solidariedade com 
as outras pessoas e anuncia um novo modo de 
viver e de se relacionar.

	 Jesus analisa e ensina aos discípulos que 
o modelo de exercer e lidar com o poder e au-
toridade de seu tempo (e ainda hoje!) está em 
contradição com o reino de Deus. Ensina que 
se alguém quiser ser importante, que sirva (Mc 
10.35-45). Esta é a ordem fundamental de Jesus 
para a vida comunitária. 

A outra premissa: misericórdia
Coord. Departamento de Diaconia da CEJ-UP  – Diác. Angela Lenke

Espaço da Diaconia
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Como é bom ver as crianças chegando para as 
aulas de violão! Ouvi-las tocar, poder oportunizar 
este acesso ao aprendizado musical. Sabemos o 
quanto a música é importante no desenvolvimen-
to da criança, pois "desperta o lado lúdico, aper-
feiçoando o conhecimento, a socialização, a alfa-
betização, inteligência, capacidade de expressão, a 
coordenação motora, percepção sonora e espacial 
e matemática", segundo o site do Brasil Escola.

Em abril deste ano, reiniciamos as aulas de 
violão e ukulelê em parceria com a Escola Belas 
Artes, e já contamos com 36 alunos. Sim, grandes 
coisas o Senhor tem feito por nós e por isso esta-
mos alegres. (Salmos 126:3)

Cremos que temos muito a avançar, pois a de-
manda de crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social e com dificuldades de 
aprendizagem é muito grande. Como organiza-
ção cristã temos o compromisso de fazer missão 
e abençoar as famílias do Morro do Meio, e por 
isso precisamos ampliar a oferta de cursos e o 
atendimento.

Graças às doações que temos recebido, conse-
guimos adquirir o primeiro container para am-
pliação do número de salas. Precisamos de mais 
quatro para completar a obra. O sustento do tra-
balho vem do brechó de roupas, bazar de móveis 
e utilitários, ofertas em dinheiro, apoio do ILUOS, 
venda de vidros e parceria com a Missão Aliança.

Nossa missão é alcançar as famílias e seus fi-
lhos com o amor de Deus, dando oportunidade de 
uma vida melhor. Agradecemos e pedimos a ben-
ção de Deus sobre todos que vêm contribuindo de 
forma tão generosa.

Faça você também parte desta MISSÃO! Venha 
estar conosco edificando o reino de Deus!

Vida e Alegria na Missão Morro do Meio
Missão Morro do Meio | Magali Van Vessen

ILUOS
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Na noite do dia 27 de junho, tivemos em nos-
sa Paróquia o primeiro encontro de Espirituali-
dade e Música. 

O templo foi todo preparado para esta noite, 
iluminado com velas e poucas luzes.

A proposta desse encontro não é de um culto 
tradicional, mas um momento para tranquilizar, 
acalmar e refletir através da Palavra e da música.  

Uma das práticas monásticas que é uma prá-
tica de espiritualidade que nos convida a ouvir e 
silenciar, chama-se “Lectio Divina”, é uma leitu-
ra orante, nós escutamos e ao escutar a palavra 
nós oramos silenciosamente.

Em nossa vida agitada e em tempos de pande-
mia vivemos cheios de preocupações, ansieda-
des, medo, há muito barulho em nossa volta que 
nos fazem perder a concentração e perder o foco 
naquilo que Deus quer nos falar. 

O Pastor Marcos convidou a todos os presen-
tes para praticar a “lectio divina”, convidou a fe-
char os olhos, respirar profundamente e ouvir a 
leitura do capítulo 5 do livro de Mateus, em que 

Jesus ensina à multidão e seus discípulos sobre a 
verdadeira felicidade. 

Também fomos presenteados com a linda voz 
lírica da Karla Cristina Ziemer Huch acompanha-
da ao piano pelo seu esposo Rafael Daniel Huch. 
Quanta qualidade e beleza através da música, 
como Hallelujah (Leonard Cohen) – Heilig, hei-
lig, heilig (Franz Schubert) – Pie Jesu (Andrew 
Lloyd Webber), entre outras lindas canções.

Agradecemos ao Pastor Marcos pela organiza-
ção desse encontro e pela palavra, ao casal Karla 
e Rafael pela linda apresentação musical e a toda 
equipe de ornamentação e de som, nos propor-
cionando uma abençoada noite de domingo.

A proposta é manter esses encontros a noite, 
sempre no quarto domingo de cada mês.

Encontro de Espiritualidade e Música
Par. dos Apóstolos | Marise Engel Sacht

Assista uma das músicas 
apresentadas por Karla e Rafael, 

direcionando o seu celular no 
QR code. 
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Tudo o que tem vida louve o Senhor! Salmos 150:6

Dia 9 de julho, alguns integrantes dos Grupos de 
Louvor da Paróquia São Marcos realizaram uma live que 
foi transmitida ao vivo pelo canal do Youtube da igreja. 

Apesar da paróquia já estar transmitindo os cul-
tos bem como outras programações desde o início da 
pandemia, os músicos decidiram, através deste even-
to específico, levar louvores e uma palavra de ânimo 
e encorajamento, pois muitas pessoas ainda não estão 
participando das atividades da Igreja e a falta de co-
munhão "presencial" tem sido algo negativo nestes 
tempos. 

Com isso, usaram como tema da live o texto de 
Habacuque 3:17-18: "Mesmo não florescendo a figuei-
ra e não havendo uvas nas videiras, mesmo falhando a 
safra de azeitonas e não havendo produção de alimen-
to nas lavouras, nem ovelhas no curral, nem bois nos 
estábulos, ainda assim eu exultarei no Senhor e me 
alegrarei no Deus da minha salvação." 

Realmente, "ainda que..." estejamos passando por 
tantas dificuldades, provações e notícias tristes, nós 
nos alegraremos e louvaremos nosso Senhor. 

Após a live, a equipe envolvida na organização co-
mentou que, com alguns pequenos ajustes, haveria 
mais qualidade de áudio e vídeo na transmissão, mas 
ficaram contentes com o resultado e já começaram a 
discutir uma "segunda edição". Também agradecem 
o carinho, mensagens de apoio e participação dos ir-
mãos neste programa. 

Para quem não conseguiu assistir "ao vivo", a live 
está gravada e pode ser acessada a qualquer momento 
pelo Youtube da Paróquia São Marcos. 

www.youtube.com/c/Par%C3%B3quiaS%-
C3%A3oMarcosIECLBJoinville

Deus seja louvado! 

O pastor Man-
fredo Siegle, que 
por muitos anos 
foi ministro na 
Paróquia Martin 
Luther, lançou em 

junho o livro "Janelas da Esperança no Ritmo 
do Mundo - Reflexões bíblico-teológicas sobre a 
espiritualidade cristã na sociedade" pela Editora 
Sinodal. Trata-se de uma coletânea de 77 artigos, 
redigidos durante sua atuação como Pastor Sino-
dal (2002 a 2010) e Assessor Teológico no Bom 
Jesus/IELUSC (2014 a 2017). No ano passado, du-
rante a pandemia, ele reescreveu, contextualizou 
e aprofundou os textos, além de produzir novos 
artigos. 

O livro - que tem apresentação do P. Dr. G. Bra-
kemeier, ex-Presidente da IECLB e da FLM - está 
dividido em nove capítulos e aborda assuntos re-

lacionados às datas litúrgicas, à Igreja, teologia, 
sociedade, liberdade, espiritualidade, ecologia, 
comunicação e ecumenismo. A obra é comple-
mentada por imagens que auxiliam na interpre-
tação dos temas, enquanto convidam ao exercício 
da reflexão.

"Abordar sobre a busca de esperança é, sobre-
maneira, atual e necessária, quando o cenário se 
apresenta cheio de obstáculos e com nuvens cin-
zentas pairando sobre as nossas cabeças", destaca 
Siegle.

A obra poderá ser adquirida junto às secre-
tarias das paróquias; pelo e-mail manfredo_sie-
gle@hotmail.com; ou pelos telefones (47) 3271- 
1404 e (47) 99291-6133 (WhatsApp). No dia 18 
de julho, o pastor Manfredo fará um lançamento 
formal do livro na Igreja Martin Luther, no horá-
rio do culto dominical.

P. Manfredo Siegle lança 
coletânea de artigos

CEJ | Rubens Herbst

Ainda que... Noite de Louvar e Adorar
Par. São Marcos  | Rafael Buchmann
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Nos dias 26 e 27 de junho a Paróquia São Lucas 
realizou o Retiro do Ensino Confirmatório que, de-
vido à pandemia, aconteceu na própria comunidade, 
que tem um lugar que se adequou muito bem às nos-
sas necessidades. E eles acabaram se retirando mes-
mo, passando dois dias inteiros de convívio. 

No sábado, os jovens chegaram bem cedo pela 
manhã e tiveram três momentos de estudo; à tarde, 
participaram da competição “NO LIMITE, COM JE-
SUS”, com provas de conhecimentos gerais e bíblicos 
e, também, provas de desempenho. À noite realiza-
mos uma pequena Festa Junina, com a participação 
dos adolescentes do retiro, seus familiares e mais cer-
ca de 15 adolescentes do grupo da JESC. A Festa Juni-
na aconteceu entre as 20h e 21h30. Tivemos, inicial-
mente, um momento de reflexão, sobre a vida de João 
Batista, chamado por Deus para preparar o caminho 
para o Jesus, o Senhor. Como João Batista, hoje cada 
um de nós é chamado a divulgar a obra de Jesus e 
anunciar a sua segunda vinda. Que bom seria se cada 
membro de nossa comunidade fosse como João, fa-
lando de Jesus e chamando as pessoas a conhecê-lo 
como seu Senhor e Salvador!

Fizemos muitas brincadeiras à noite, envolvendo 
os pais e demais convidados. Muitos prêmios bons 
foram distribuídos nestas brincadeiras. Cada família 
recebeu um Castelo Forte também. Muitos empresá-
rios, familiares e membros da Igreja doaram brindes 
ou dinheiro, e assim conseguimos uma enorme quan-
tidade de brindes e compramos também paçoquinha, 
pé-de-moleque, maria-mole, pinhão etc. Tivemos 
quatro barracas de brincadeiras: pescaria, arco e 
flecha, vira-lata e tudo-premiado. Ao todo, tivemos 
mais de 500 prêmios. Tudo foi de graça: comida, bebi-
da, brincadeiras e participação nas barraquinhas.

Foi uma noite muito especial. Queríamos que os 
adolescentes tivessem uma experiência inesquecível 

neste retiro, com momentos de estudos da Palavra e, 
também, de comunhão. Assim, nossa pequena festa 
junina serviu para a alegria e a integração dos adoles-
centes, dos seus familiares e dos membros da Igreja 
que estiveram apresentes ajudando. 

No dia 27, domingo, o Retiro do Ensino Con-
firmatório iniciou com a participação no culto da 
Comunidade São Lucas, junto com seus pais. Logo 
depois, tiveram o quarto encontro de estudos e o 
almoço. À tarde, reiniciamos o nosso torneio “NO 
LIMITE, COM JESUS!”, com novas provas. A vence-
dora do torneio foi a equipe “Cordeiro de Deus” que 
recebeu uma enorme cesta com chocolate, bombons 
e salgadinhos. A equipe “Leão de Judá”, que ficou em 
segundo lugar, também ganhou uma cesta com um 
pouco menos de ingredientes. Além de ter premia-
ção para todos, todos se divertiram muito!

Novamente, agradecemos às pessoas que doaram 
brindes e dinheiro para que pudéssemos ter tanta 
coisa boa em nosso retiro e, também, à equipe de 
apoio, na organização e arrumação do local e na pre-
paração das refeições. Aos pais, que trouxeram seus 
filhos e participaram da festa junina. E, principal-
mente, aos professores Carlos e Waldecir que ajudam 
o Pastor Ernâni neste trabalho tão importante que é 
o Ensino Confirmatório, um programa contínuo de 
estudo com adolescentes, que temos em nossa Igreja. 
E, principalmente, a Deus! Ele tem enchido nossas 
vidas com Seu amor, protegido dos perigos e ciladas 
deste mundo e nos deu uma vida nova e eterna, em 
Cristo Jesus. Amém.

Durante todos os momentos tivemos muito cui-
dado com a não contaminação com o vírus da Covid. 
Os jovens usaram máscaras o tempo todo (exceto 
quando comiam, mas sempre com distanciamento). 
O uso do álcool gel e álcool 70%  era constante, inclu-
sive no momento das provas do torneio.

Paróquia São Lucas realiza Retiro diferente 
para os adolescentes do Ensino Confirmatório

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry
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A confissão mais básica do cristianismo desde seu princípio 
é de que Deus é Pai. “Pai” é a maneira cristã de se dirigir a Deus, 
e a fé apesentada no Novo Testamento poderia ser resumida em 
conhecer e experimentar Deus como Pai. Essa é uma novidade 
avassaladora em comparação à fé do Antigo Testamento: os ju-
deus da época de Jesus nem sequer ousavam pronunciar o nome 
de Deus revelado a Moisés (Yahweh, isto é, “Eu Sou”) devido à 
santidade deste nome, pronunciando em seu lugar Adonai (meu 
Senhor) ou Hashem (“o nome”) ao lerem as Escrituras. Jesus, no 
entanto, se dirigia a Deus como Aba, “paizinho”, e ensinou seus 
seguidores a fazerem o mesmo. Jesus Cristo é o Filho, ele conhe-
ce Deus como Pai e revela Deus como Pai (Jo 1.18), ensinando 
assim uma maneira totalmente diferente de se relacionar com 
Deus, incrivelmente próxima, íntima e pessoal. 

É comum pensar que Deus é chamado de Pai por conta da 
paternidade humana, de um vínculo entre pessoas que é com-
parado ao vínculo que podemos firmar com Deus. Deus Pai e 
Deus Filho, porém, existem nessa relação de paternidade e amor 
desde antes do princípio do mundo (Jo 17.22-24), desde a eter-
nidade. Isso significa que a paternidade divina vem antes da pa-
ternidade humana, portanto não é a paternidade divina que é 
inspirada na humana, e sim a paternidade humana é pensada 
por Deus a partir de sua própria paternidade, pois Ele é Pai antes 
mesmo de o ser humano ser criado e tornar-se pai. Essa é uma 
verdade bíblica radical que nos permite olhar para a paternidade 
de uma nova perspectiva neste mês em que celebramos o dia 
dos pais, sobretudo em uma época e cultura que relativiza o pa-
pel do pai e cogita abolir a celebração do dia dos pais em certos 
ambientes, como escolas, com a prerrogativa de não ofender ou 
gerar constrangimento em modelos alternativos de família. 

A paternidade de Deus traz grandes implicações para os pais 
terrenos, pois estes desempenham a nobre tarefa da criação de 
filhos a partir de um padrão elevado, o próprio Senhor, o que 
é também uma enorme honra. Os pais não podem se ausentar 

A PATERNIDADEA PATERNIDADE  
COMEÇA EM COMEÇA EM 

DEUSDEUS
MEUC Joinville  | Bruno Bernardi Hintz 
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desta missão, pois eles têm um papel gigantesco na formação da 
identidade, autoestima, caráter e sexualidade dos filhos e filhas, 
e qualquer psicologia honesta assevera esta informação. Os pais 
têm a responsabilidade de transparecer o caráter do Senhor atra-
vés dos seus atos, e têm em Deus o grande modelo para seguirem, 
atuando como pais amorosos, bondosos, presentes, e dispostos a 
perdoar. Ser gracioso enquanto pai não significa ser permissivo e 
conivente com maus comportamentos – Deus também nos orien-
ta para o afastamento do pecado e uma vida de santidade, não 
porque queira impor regras a seus filhos, mas porque ama seus 
filhos e odeia os efeitos do pecado na vida deles. Assim também 
os pais terrenos devem ser tanto justos quanto amorosos, na me-
dida em que o próprio Deus o é, guiando os filhos por caminhos 
de vida.

Há também implicações para os filhos e filhas. Sabendo que 
a filiação se baseia na filiação de Cristo ao Pai, também os filhos 
devem honrar, amar e zelar pelo bem dos seus pais, mas sempre 
conscientes de que os pais terrenos são limitados em espelhar a 
paternidade de Deus, e pela mancha existencial do pecado es-
tão longe de manifestarem a perfeição que há no Criador. Aqui 
vemos mais uma vez a necessidade da disposição para o perdão 
nos relacionamentos. Muitos filhos e filhas carregam mágoas e 
consequências por terem pais emocionalmente distantes, exces-
sivamente severos ou pela tendência masculina de se relacionar 
com os filhos com base nos méritos deles. Algumas pessoas não 
têm um bom relacionamento com o pai, ou não têm nele um bom 
exemplo. Outros tantos nem sequer têm um pai, porque este mor-
reu, o abandonou, ou nunca deu as caras. Isso levanta o questio-
namento: como eu posso chamar Deus de Pai, amá-lo como a um 
Pai, se eu tenho dificuldade em amar meu pai, ou não tenho um? 

Aqui é importante lembrar que Deus é Pai em primeiro lugar. 
Nós não chamamos Deus de Pai por ele ser masculino, ou porque 
nosso pai terreno é uma boa pessoa, mas porque Jesus nos convi-
da a conhecer a Deus como Pai. Nós recebemos a oportunidade de 
descobrir o verdadeiro significado da paternidade em Deus, em 
quem aqueles que não têm um pai, ou não tiveram um pai bon-
doso e presente, encontram alguém amoroso e misericordioso, 
que nos dá nossa verdadeira identidade de filhos e filhas de Deus 
por meio de Cristo. Jesus nos chama para viver esse vínculo real 
com Deus e deixar nossos relacionamentos familiares e pessoais 
serem restaurados pelo amor de Deus em nós. A partir da vida 
com Deus, todos podem viver uma maternidade e paternidade re-
novada, sem cair nos mesmos erros dos nossos pais e exercendo 
com alegria a bênção e o privilégio de cuidar de filhos, inspirados 
no bondoso Pai Eterno. 
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A partir desta edição as conversas com os pasto-
res serão feitas pela Sra. Cristiane. E, nesta, esta-
mos conversando com o P. Benito Holz Konflanz.

Conte-nos um pouco sobre você: Sou natural 
de Camaquã-RS, entre Porto Alegre e Pelotas, é 
um município que encosta na Lagoa dos Patos. 
Minha família é de origem alemã, família Holz 
e do lado do meu pai Konflanz. Originalmente 
eles falavam em alemão e depois, por conta da 
região, a maioria fala em pomerano. Nós falamos 
em pomerano, língua que mantemos até hoje. A 
região toda tem comunidades de freie Geme-
inschaften (comunidades livres), onde os cultos 
seguem a liturgia Prussiana: homens à direita e 
mulheres à esquerda. São comunidades que não 
se vincularam a IECLB ou IELB. 

Minha mãe é Edi Holz e meu pai, Worny Kon-
flanz. Konflanz significa lançar a semente. Nasci 
em 04/03/1978, morei no interior do munícipio 
até os quatro anos, depois mudamos para cidade. 
Camaquã tem 70 mil habitantes, era maior, mas 
se emanciparam três munícipios. Sempre par-
ticipei na igreja desde pequeno, sempre estava 
“dentro” da igreja. Desde o período de confirma-
ção era colocado para fazer uns cinco minutos 
de pregação e sempre me viam como pastor, mas 
eu achei que não deveria ser pastor. Então sem-
pre aguardei por uma resposta de Deus, que eu 
não tivesse dúvida de ser ou não ser pastor. Sou 
casado com a Laísa desde 22 de março de 2014 e 
temos duas filhas, a Esther com 3 anos e a Rebe-
ca com 11 meses. 

Por que pastor? Estou plenamente convicto que 
é um chamado, sou pastor porque Deus respon-
deu às minhas orações. Aquelas orações de tra-
vesseiros que a gente faz, que ninguém sabe, só 
você e Deus. Eu tive a resposta do meu chamado 
em um culto de oração e ação de graças. Durante 
o culto uma pessoa que nem tinha contato co-
migo disse que foi tratar o sogro em Porto Ale-
gre-RS, uma trombose, e no hospital em Porto 
Alegre, ela lia sempre um versículo bíblico. 

E no culto de ação de graças ela foi agradecer 
a melhora do sogro. Ela pediu para ler o texto 
bíblico e quando ela começa a ler, perguntou: 
Benito, você está no culto? Lá a igreja IECLB é 
muito grande, levantei o braço e respondi: es-
tou aqui. Ela começou a ler o texto bíblico: “O 
Israel porque tu andas inquieto, sou o Senhor 
teu Deus, te tomo pela mão direita, te conduzo 
por um caminho que tu desconheces, te abençoo 
com conhecimento e sabedoria, suprirei tuas ne-
cessidades, por isso não temas, eu sou o Senhor 
teu Deus.” Foi a resposta que aguardava, acaba-
ram as dúvidas.

Fui para casa e no outro dia contei para o meu 
pai que tive a resposta quanto ao meu chamado. 
Conversei com pastor Rogério Vieira, que era o 
meu pastor lá e ele disse: você tem um a cha-
mado para ser pastor e não missionário, então 
recomendo que você vá estudar na EST em São 
Leopoldo-RS. Com 29 anos, eu já tinha uma vida 
profissional, trabalhava com construção civil 
desde os 11 anos, com 15 anos tinha uma em-
preiteira e depois com 19 anos já fazia técnico 
em contabilidade. Me formei, era para ser pro-
fessor de contabilidade e matemática financeira, 
já dava aula em escola estadual. 

Conversa com o Pastor 
Benito Konflanz

Par. Unida em Cristo | Cristiane Miller Wilke
 e Gérsio Schroeder
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Tive que fazer opção entre ser professor ou se-
guir na construção civil. Escolhi trabalhar na 
construção civil, porque era mais rentável. Per-
maneci trabalhando com meu pai por 19 anos. 
Era empreiteiro, e quando eu estava na fase em 
que tinha uma renda alta, Deus responde. En-
tão, carreira profissional ganhando dinheiro ou 
ser pastor? Uma coisa é você trabalhar, gostar do 
que você faz, mas saber que ali não é teu lugar. 
Então, não foi tão difícil decidir e assim entre-
guei todos os meus bens para os meus pais e meu 
irmão. E segui no ministério. 

Por quantas paróquias você passou? Entrei na 
faculdade em 2009. De 2010 até 2014 eu traba-
lhei no bairro Primavera, em Novo Hambur-
go-RS era pastor de jovens, também fui pastor 
substituto por 1 ano. Porque a paróquia ficou 
sem Pastor. Do final de 2014 até 2015 meu pe-
ríodo prático foi em Campinas-SP, conclui meu 
período prático lá, e de lá fui enviado para São 
Luiz Gonzaga-RS. Lá ficamos por cinco anos e 
agora estamos aqui.

Algum fato te marcou nesse período de pastor? 
Acho que duas coisas. Uma em relação a mudan-
ça de vida de muitas pessoas. De elas terem uma 
vida com Cristo, uma mudança radical mesmo. 
Pessoas que estavam perdidas na vida, eram 
jovens, adolescente e pessoas idosas. Eu pude 
experimentar em diversas faixas etárias, uma 
mudança de vida das pessoas para melhor e isso 
interferiu diretamente nas famílias deles. E ou-
tra coisa foi ver que a partir do evangelho, po-
demos ajudar as pessoas na questão social. Por 
exemplo, mobilizar muitas pessoas para insta-
lar redes de água potável com 11 quilômetros, 
e atender a 26 famílias. Era um assentamento, 
onde eu chegava para fazer cultos e as pessoas 
sempre doentes, não te ofereciam água nas visi-
tas. Foi quando me mostraram que eles tomavam 
água de açude ou de alguma fonte, carregada 
dentro de barris. O INCRA fez três poços arte-
sianos, chegou a fazer a rede de luz, até próximo 
do poço e parou por ali. Não colocaram a bomba 
e nem rede para as casas. Então compramos um 
compressor e conseguimos bombear a água de 
um poço que foi para a caixa d’água atendendo 
três casas. Com isso as pessoas viram que daria 
para fazer. Conseguimos mobilizar uma campa-
nha junto ao Sínodo e com as igrejas. Aprovei-
tamos a Romaria da terra, que teve quase cinco 
mil pessoas onde eu faria a pregação no culto, 
colocamos voluntários para vender cachorro-
-quente e alegria. Imaginamos que daria para 23 

famílias, com quedas da água acabou atendendo 
a mais três casas, totalizando então 26 famílias. 
De um compressor fomos para uma bomba sub-
mersa de 5 CV trifásica.

O que você espera da PUC e como está se sen-
tindo: Eu estou bem animado. Temos a perspec-
tiva de progredir numa caminhada de fé. Onde 
as pessoas realmente se envolvam. De iniciar um 
trabalho forte com foco no discipulado, primei-
ramente discipulando todas lideranças e presbi-
tério. Avançando nos ministérios com crianças/
adolescentes, jovens, mulheres, homens e de-
mais grupos. 

A ideia é avançar pelo Planejamento Missioná-
rio e sermos uma igreja relevante e discipulado-
ra. Eu fico animado, minha expectativa é de um 
trabalho muito bom. Se eles conseguirem acom-
panhar, assim como parece que estão dispostos, 
nós podemos dar um salto muito grande como 
igreja. Que consigamos ter uma visão, como um 
exército, marchando juntos. Resgatar pessoas. E 
sermos uma igreja para as futuras gerações.

Como conheceu a Laísa? Eu a conheci no en-
contro nacional de estudantes de Teologia da 
IECLB em São Bento do Sul-SC, em 2010. Eu era 
estudante da EST (Escola Superior de Teologia) 
e iria fazer uma matéria para a IECLB. A Laísa é 
formada pela FATEV, como missionária. Ao vê-
-la pela primeira vez, logo comentei para o Pas-
tor Gregori Ziel e Tiago Aires: é aquela ali, que 
vai ser minha esposa. Eles me disseram: tu te 
apaixonas fácil, foi só ver um rostinho bonito. 
Então falei, não... tenho certeza de que é ela. E 
um dia quando eu já tinha internet na repúbli-
ca, eu vi que ela estava online no facebook, e 
pensei... hoje vou conversar com ela. Conversa-
mos por uns quatro dias, sobre ministério. Uns 
10 dias depois ela mandou mensagem dizendo 
que estava com saudades de conversar, e assim 
seguimos por seis meses. E no dia 3 de janeiro de 
2013 nos encontramos pessoalmente aqui no Re-
canto da Paz em Joinville, pedi ela em namoro. 
Então fui à casa dos pais dela pedir autorização 
para namorar. Namoramos um ano e pouco. E 
depois casamos. 

O que é ser pai? Olha... é um grande aprendiza-
do, e uma responsabilidade muito grande. Por-
que uma coisa é você dizer, orientar pessoas so-
bre paternidade, outra coisa é você ser pai. É um 
grande aprendizado em entender a criança. E é 
uma dádiva de Deus. 
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Algumas pessoas nunca tiveram a expe-
riência de carregar ou quebrar pedras, ou de 
construir uma casa, ou de ter de deslocar um 
monte de areia de um lugar para outro. Aqueles 
que, como eu, já passaram por isso, entendem 
melhor o significado deste versículo. A areia é 
leve, mas apenas nas primeiras quatro ou cin-
co pazadas, depois começa a pesar e por fim 
se transforma numa coisa hor-
renda! Parece que os braços vão 
cair no chão e que a coluna deu 
um nó. Não é moleza.

Se isso é pesado, e acreditem 
em mim quando digo que de fato 
é, imagine então o que pesa o 
temperamento colérico. Pode-
ríamos fazer uma lista intermi-
nável de problemas que enfrenta 
quem não é sábio e não domina 
o seu temperamento, com desta-
que para brigas, discussões, hu-
milhação, tropeços, maus tratos, 
sofrimento emocional, mágoas, 
falta de perdão, e por aí adiante. 

O ponto principal é o seguinte: levar Deus 
a sério não dá espaço e é incompatível com 
“ser tolo”. A tolice é o oposto da sabedoria e 
a Bíblia promete que quem necessita de sa-
bedoria que peça a Deus pois Ele dá liberal-
mente. Eu não tenho dúvida disso. Às vezes, 
numa discussão, o testemunho de anos cai 
por terra devido à falta de domínio próprio e 
às palavras injustas e agressivas que falamos. 
O oposto da tolice é a sabedoria de escolher 
as palavras certas e misturá-las com calma e 
controle quando as falamos.

Vamos assumir nossa responsabilidade pessoal 
de ser uma bênção e não um peso para as pessoas. 
Vamos assumir que somos falhos e precisamos do 
Senhor para toda e qualquer coisa que queiramos e 
tenhamos de fazer. Consultá-lo e obedecê-lo nos fará 
ter domínio sobre nossas atitudes em palavras em 
todos os momentos, principalmente, em momentos 
de resolver diferenças e vencer crises e dificuldades.

 Quando nos orientamos pela 
Palavra de Deus e nos deixamos 
acalmar pelo Espírito Santo, não 
fazemos tolices.  Devemos ter 
sempre este princípio: deixar a sa-
bedoria de Deus guiar nossas pa-
lavras e ações. E isto depende do 
quanto nos dedicamos a aprender 
da Bíblia como Palavra revelada de 
Deus. E do quanto levamos Deus a 
sério. Vamos olhar ao nosso redor 
e medir o peso que causamos nas 
pessoas que nos cercam. 

O desafio das nossas vidas é 
baseado em ganhar dinheiro, ser 

bonito, estudar, ser feliz, viajar, se divertir, etc. São 
coisas boas, mas não valem o preço de ser pior do 
que pedras na vida das pessoas. Deus não se agra-
da quando damos um mau testemunho com nosso 
temperamento explosivo. E nem as pessoas! Até 
porque, daqui há pouco estaremos carregando nós 
mesmos um peso desnecessário, ou fruto de mágoas 
ou da solidão, porque as pessoas se afastam de nós, 
quando despejamos sobre elas rancor, mau humor 
e grosseria. Lembremo-nos do conselho do apósto-
lo Paulo, em 2 Coríntios 2.15: “Porque nós somos 
para com Deus o bom perfume de Cristo, tanto 
nos que são salvos, como no que se perdem.” 

Não sejamos um peso 
para ninguém!

Par. São Lucas – P. Ernâni M. Petry 

As pedras 
e a areia são 
pesadas, mas 
os problemas 
causados pelo 
mau gênio dos 

tolos pesam 
mais ainda." 

(Provérbios 27.3)
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Bodas de Esmeralda (40 anos)

Eromilton e Edith Martins 

Bodas de Ouro (50 anos)

Valdir e Sueli Jahn
Gilberto e Edite Kamze  

Bodas de Diamante (60 anos)

Nelson e Angela Kammradt

Alzirita Hille nasc. Seibel, 96 anos | Arthur Buse, 
87 anos | Ervin Rieck, 82 anos | Irma Coelho, 87 
anos | Faustino Zanotti Filho, 69 anos | Flávio 
Schneider, 67 anos | Gilson Tank, 52 anos  | Isold 
Kupper, nasc. Bachtold, 92 anos | Laura Hagedorn, 
nasc. Albert, 89 anos | Marcio Holz, 56 anos | 
Neide da Rocha, 63 anos | Norberto Karnopp, 77 
anos | Osny Cidral da Costa Filho, 63 anos | Paul 
Gerhard Hartmann, 59 anos | Samuel Henrique 
Heinz, 93 anos | Tusnelda Pohl, nasc. Landmann, 
96 anos | Valtrudes Speckhahn, nasc. Baumer, 71 
anos | Waldívia Holz, nasc. Vetterlein, 74 anos 

Óbitos

Bodas

Casamentos

Batismos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
47 3903.1800 - 98452.0651 | 

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

A V I S O
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro 
assim como pagamento de Contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para que, 
quando tiverem algum ente querido enfermo ou hospitaliza-
do e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem 
à Secretaria de sua Paróquia ou mesmo diretamente ao 
ministro. 

AOS DOMINGOS SOLICITAMOS QUE NÃO SEJA MARCA-
DO SEPULTAMENTO ANTES DAS 11h

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar: em caso de fale-
cimento, entre em contato com o pastor de sua paróquia ou 
o plantonista para acertarem o horário de sepultamento. Aos 
domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento 
antes das 11h, pois os pastores estarão celebrando culto.

SEGUE RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 98432-0651)

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-
-feira (18h). Celular disponível a partir das 12h de sábado:

CELULAR – 98432-0651

PLANTÕES  MINISTERIAIS

AGOSTO

01 à 02 - Evandro Elias		   49 9 9947-2140
08 à 09 - André Strey		   3227-2169       
15 à 16 -	 Felipe Pinto Pereira	  3903-1811
22 à 23 - Evandro Elias		   49 9 9947-2140   
29 à 30 - Luiz Henrique Bolmann	 3903-1814
�
ATIVIDADES

AGOSTO

04 -  Reunião Conselho Eclesiástico - Paróquia dos
Apóstolos  – 19h30
25 -  Reunião Diretoria – CEJ-UP  19h30
28 -  Encontro de Corais Núcleo Joinville – ON LINE  18h

Felipe Gauziski e Vanessa Rúbia Hedler 

Alícia Bartzsch de Souza, filha de Jonatan e Silvia | 
Arthur Wiese Cassaniga, filho de Osvaldo e Débora 
| Bento Oliveira Schroeder, filho de Diogo e Claudia 
| Clara Krieger Gomes, filha de Rodrigo e Daniela | 
Eduardo Müller, filho de Irineu e Vera | Helena Lange 
Leone, filha de Victor e Cíntia | Isabella Correa Ber-
ndt, filha de Edio e Ariane | Izabel Victória Bertotti 
Boege, filha de Arnoldo e Luciane | Olivia Hruschka 
Schramm, filha de Vinícius e Fernanda | Paulo do V. 
Montemor Filho, filho de Paulo e Kathi | Pietro Gomes 
Girardi, filho de Jonathan e Isabella | Theo Fernandes 
de Mello, filho de Guilherme e Regiane | Théo Olm, 
filho de Rui e Tatiana



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Agosto de 202116

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 | Secretaria: 3903-1804 / 98412-0267
Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) | 

(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejpaz
 Pastor Cléo Moacir Martin - (47) 3903-1805

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 – Bairro São Marcos

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 – Bairro Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.
com ou atendimentopsm@gmail.com

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 – Bairro Morro do Meio.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.
com ou atendimentopsm@gmail.com

PARÓQUIA

SÃO MARCOS
Pastor: Luiz Henrique Bollmann – 47 - 3903-1814

Rua: Ottokar Doerffel, 2075 Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30
Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail:atendimentopsm@gmail.com  ou  

parsaomarcos@gmail.com

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h30	 Culto 
08	 9h30	 Culto com oferta do dízimo, recolhimento 
	 de alimentos para a cesta básica – Dia dos Pais
15	 9h30	 Culto 
22	 9h30	 Culto com Santa Ceia
29	 9h30	 Culto

OUTRAS ATIVIDADES 
AGOSTO				  
DIA		  HORA	 ATIVIDADE
4ª Quarta-feira	 19h30	 Reunião do Presbitério 

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 8h	 Culto 
07	 19h30	 Culto com oferta do dízimo, recolhimento 	
	 de alimentos p/a cesta básica – Dia dos Pais
15	 8h	 Culto com Santa Ceia 
22	 8h	 Culto 
29	 8h	 Culto

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
31/07	 19h	 Culto 
08	 8h	 Culto Santa Ceia, oferta do dízimo e 

recolhimento alimentos p/cesta básica – Dia dos Pais
14	 19h	 Culto 
21	 19h	 Culto 
28	 19h	 Culto 

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h30	 Culto c/ Santa Ceia
01	 19h	 Culto c/ Santa Ceia
03	 18h45	 Culto de oração
08	 9h30	 Culto Dia dos Pais
08	 19h	 Culto Dia dos Pais
10	 18h45	 Culto de oração c/Santa Ceia
15	 9h30	 Culto 
15	 19h	 Culto
17	 18h45	 Culto de oração
22	 9h30	 Culto 129 anos Coral da Paz
22	 19h	 Culto 
24	 18h45	 Culto de oração 
28	 15h	 Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
29	 9h30	 Culto 
29	 19h	 Culto 
31	 18h45	 Culto de oração

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER
Rua Tubarão, 326 - América | cejpml@netvision.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejmartinluther 
www.facebook.com/paroquia.luther | Secretaria: de segunda a sexta-feira, 

das 14h às 18h - Fone: 3903-1817 ou 98416-0283
Pastor Germanio Bender - Fone: 3903-1823

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h30	 Culto + SC
01	 19h30	 Culto + SC
08	 9h30	 Culto + Batismos + Alimentos
08	 19h30	 Culto
15	 9h30	 Culto 
15	 19h30	 Culto
22	 9h30	 Culto + Aniversariantes
22	 19h30	 Culto + Aniversariantes
29	 9h30	 Ensino Confirmatório 1º ano
29	 19h30	 Ensino Confirmatório 1º ano

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
DIA	 HORA 	 EVENTO
Dom	 17h00	 JECRIPAMALU e JUMALU
Terças	 15h	 OASE
Quartas	18h30	 Ensino Confirmatório 1º ano
Quintas	14h30	 Dança Sênior
Quintas	14h30	 Grupo de Reflexão de Homens
Quintas	18h30	 Ensino Confirmatório 2º ano
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OBS: Cultos dominicais ainda estão em horários alternados, sendo 
os da noite transmitidos pelo Facebook e depois postados 

no YouTube (canal Momento São Mateus).
Rua Eugênio Moreira, 651 – Anita Garibaldi – 89202-102 – Joinville/SC

E-mail: iepcbp@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejbom pastor | 
www.facebook.com/bompastor.jlle

Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 7h30 às 12h e das 13h30h às 18h -
 Tel : 3903-1809  ou 9 8412-0266

Pastor Jerry Fischer – jerryluterano@gmail.com

PARÓQUIA

BOM PASTOR

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h	 Culto com Batismos e Santa Ceia
08	 9h	 Culto do Dia dos Pais e Coral 
15	 9h	 Culto 
22	 9h	 Culto
25	 14h30	 Culto com Santa Ceia – Grupo Reviver
29	 9h	 Culto com Benção aos Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

DATA 	 DIA	 HORA	 EVENTO
05	 Qui	 19h30	 Reunião da Diretoria
11	 Qua	 19h30	 Reunião do Conselho Paroquial
12	 Qui	 14h	 Ensino Confirmatório
12	 Qui	 19h	 Ensino Confirmatório
19	 Qui	 14h	 Ensino Confirmatório
19	 Qui	 19h	 Ensino Confirmatório
26	 Qui	 19h30	 Estudo Bíblico

PARÓQUIA

SÃO MATEUS
Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro 

Secretaria (atendimento): 2ª a 6ª Feira - 13h30 às 17h30 Fixo / 
WhatsApp: 3085-2108 E-mail: cejpsmt@gmail.com P. Alexandre 

Fernandes Francisco: 99633-6052 - villwock.francisco@gmail.com 

AGOSTO
DATA	 HORA	 CULTO
01	 19h	 Culto 
08	 9h	  Benção aos Pais / Oferta de Gratidão 
15	 19h	 Ceia do Senhor 
22	 9h	 Culto da Diaconia 
29	 19h	 Culto

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Alpha Online com vídeos no YouTube (canal Paróquia 
Luterana São Mateus – Joinville). 
CAMPANHA DO QUILO – Quarta-Feira (18/08). 
CONSELHO MISSIONÁRIO – Terça-Feira (17/08), 19h. 
CORAL SÃO MATEUS – Terça-Feira, 19h45. 
CORO JUVENIL – Terça-Feira, 18h45. 
CULTO INFANTIL – Domingo – durante os cultos. 
DIACONIA: CESTA BÁSICA – Sexta-Feira (20/08), em horá-
rios individualizados. 
DIACONIA: PONTOS DE AMOR – Suspenso por causa da 
pandemia. 
DIRETORIA PAROQUIAL – Terça-Feira (03/08), 19h. 
ENCONTRO COM CRIANÇAS (Escola Prof. Avelino Marcan-
te) – Sábado (28/08), 14h30 – EXCEPCIONALMENTE, NAS 
DEPENDÊNCIAS DA SÃO MATEUS. 
ENCONTRO DE HOMENS - Suspenso por causa da pandemia. 
ENSINO CONFIRMATÓRIO 1 – Quinta-Feira (05 e 19/08), 
19h30. 
ENSINO CONFIRMATÓRIO 2 – Sábado (21/08), 13h30. 
GRUPOS CASEIROS – Conforme regulamentação em vigor 
na pandemia (consultar a secretaria).
GRUPOS DE CASAIS – Conforme regulamentação em 
vigor na pandemia (consultar a secretaria). 
GRUPO HANNA (mulheres) – Segunda-Feira (02/08), 
19h30. 
GRUPO MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) – Segunda-
-Feira (16/08), 19h30. 
GRUPO SEMPRE-VIVA (3ª Idade) – Suspenso por causa da 
pandemia. 
JESMA (jovens) – Sábado (exceto 14/08), 19h. 
JUMIS (adolescentes) – Sábado (exceto 14/08), 15h –
 em 21/08, 15h30. 
OASE GERHILD + OASE SÃO MATEUS (mulheres) - Suspen-
sas por causa da pandemia. 

AGOSTO
DIA	 HORA	 CULTO
08	 9h	 Culto de Oferta e Gratidão c/Santa Ceia
14	 19h30	 Culto 
22	 9h	 Culto 
28	 19h30	 Culto 

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO
Paróquia Unida em Cristo

End: Rua Bernardo Welter,168    Tel: 3903-1821/98913-3244
Expediente de Segunda a Sexta-feira das 14h às 18h

e-mail: unidaemcristocejup@gmail.com | Pastor Benito Holz Konflanz
Celular 99276-6709 | Site: www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/

Curta nossa página: https://www.facebook.com
ParoquiaUnidaEmCristoIeclb | Missão Criança Jardim Paraíso

End: Rua Crux,450 |  Tel: 3903-1827 | pmcjardimparaiso@gmail.com

PASTEL DRIVE-THRU - Sábado (14/08), 17h30 às 20h30. 
PRESBITÉRIO – Quarta-feira (11/08), 19h30. 
SAÚDE MENTAL – Segunda-Feira (09/08), 19h. 
TARDE INFANTIL – Suspensa por causa da pandemia. 
TRABALHOS MANUAIS – Suspensos por causa da pandemia.
VENDA DE CUCAS – Suspensa por causa da pandemia.
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 – Bairro Floresta – Telefone: 

3903-1818 / 9-8496-6784 –e-mail: parsaolucas@gmail.com  -
 Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Ernâni Marino Petry – Tel.: 3903-1819 / 9-8433-0651 - 
em.petry@yahoo.com.br

ATIVIDADES FEITAS VIA GOOGLE MEET 

(Peça o link pelo nosso WhatsApp 98433 0651)

CULTOS AO VIVO (nos domingos e quartas-feiras) – 
Peça o link! 
ESTUDO BÍBLICO – UMA VIAGEM PELA BÍBLIA- Quintas-fei-
ras, das 19h30 às 21h
MOMENTO SEMANAL DE ORAÇÃO – Quintas-feiras, das 
21h30 às 22h
ENVIO DE REFLEXÕES SOBRE OS SALMOS - De terça a 
sábado

JUNHO	
DATA	 HORA	 CULTO
01	 9h	 Culto  - Estrada da Ilha
01	 19h	 Culto  – Jardim Sofia
04	 20h	 Culto de Estudo – Jardim Sofia
08	 9h30	 Culto -  Jardim Sofia
14	 19h	 Evangelização – Jardim Sofia 
15	 9h	 Evangelização – Estrada da Ilha
22	 9h	 Culto – Estrada da Ilha
22	 19h	 Culto – Jardim Sofia
29	 9h	 Culto – Estrada da Ilha
29	 19h	 Culto – Jardim Sofia

AGOSTO	
CULTOS
Todos os domingos às 9h com o P. Evandro Elias. 
No dia 29/08 não haverá culto. 

AGOSTO	
DATA	 HORA	 CULTO
1	 9h	 São Lucas 
1	 9h	 M. Luther (CS)
4	 20h	 São Lucas
7	 19h	 Apóstolo Tiago
8	 9h	 São Lucas (CS) 
11	 20h	 São Lucas
15	 9h	 M. Luther
15	 9h	 São Lucas
18	 20h	 São Lucas
21	 19h	 Ap. Tiago (CS)
22	 9h	 São Lucas
25	 20h	 São Lucas
29	 9h	 São Lucas

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Segunda-feira, Grupo de Oração, Est. da Ilha, 19h 
Segunda-feira, Coral, Est. da Ilha,  20h 
Quartas-feiras, Grupo de Oração, Jd. Sofia, 20h 
(menos a 1ªquarta)
Quartas-feiras, Estudo Bíblico de Casais, 20h 
(quinzenal 2º e 4º semana)
Quartas-feiras, Grupo de Mulheres Katarina, 19h30
 (quinzenal 1ª e 3ª semana)
1ª sexta-feira do mês, Grupo de Homens, 19h30
Sábados, Juventudes JELEI e JUMEI, 19h Juventudes 
10/08 - Presbitério do Jd. Sofia às 19h30 (terça-feira)
17/08 - Presbitério  da Estrada da Ilha às 19h30 (terça-feira)
24/08 - Reunião Conselho Paroquial na Est. da Ilha às 19h30
27/08 - Reunião do Conselho  UPDF na Comunidade Mildau 
às 19h30

	

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO
União Paroquial Dona Francisca - Paróquia Luz do Mundo

Estrada da Ilha, 2.911 - Bairro Pirabeiraba
Secretaria: terças  e quartas (Estr. da Ilha), das 7:30h às 11:30h;

Quintas e sextas (Estr. da Ilha)  das 13h 30m às 17:30h.
Fones: 3023-7564 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Pastor: Luis Dirceu Wasserberg - Fone: 3424-6450

ATIVIDADES
OASE – dias 04 e 18/08 às 14h 
Grupo de Jovens e Ensino Confirmatório - dias 07 e 21/08 às 14h
Ensaio do Grupo de Louvor - dias 05, 13, 19 e 26 de agosto às 19h30

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR
PARÓQUIA CRISTO LIBERTADOR

Plantão na Secretaria: todas as quartas-feiras, das 14h às 17h30
Telefones de contato:

P. Evandro Elias. - 47 99762 8568 (WhatsApp)
Kupas - 47 99949 5603 (WhatsApp)

Cultos com transmissão pelo Facebook - paroquiacristolibertadordejoinville

https://www.facebook.com/paroquiacristolibertadordejoinville
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 – Bairro Profipo

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
Rua Dona Francisca, 2784 - Bairro Saguaçú

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO
Rua Uirapuru, 1373- Bairro Aventureiro

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h30	 Culto 
08	 19h30	 Culto Dia dos Pais
15	 9h30	 Culto c/ Ceia
22	 19h30	 Culto
29	 19h30	 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO 
Avenida Paulo Schroeder, 2761 – Bairro Petrópolis

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
07	 19h	 Culto Presencial c/SC
14	 19h	 Culto Presencial 
21	 19h	 Não haverá culto
28	 19h	 Não haverá culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO 
Rua Suburbana, 707 – Bairro Itaum

PARÓQUIA

SEMEADOR
Rua Avenida Paulo Schroeder, 2761 – bairro Petrópolis Fone: 3903-

1826 ou 9.8453-1328 - Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h30 às 11h15 / 
13h15 às 18h – psemeador@yahoo.com.br - Pastor André Strey – 
pastorandrestrey@gmail.com – Fone: 3227-2169 ou 9.9741-4518

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO 
01	 19h30	 Culto 
08	 9h	 Culto Dia dos Pais c/ Ceia
15	 19h30	 Culto 
22	 9h	 Culto 
29	 9h	 Culto

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO 
01	 10h	 Culto Presencial c/SC e on-line (YouTube)
08	 10h	 Culto Presencial e on-line (YouTube)
15	 10h	 Culto Presencial e on-line (YouTube)
22	 10h	 Culto Presencial e on-line (YouTube)
29	 19h	 Encontro Especial Paroquial Presencial – 	
		  Música e Espiritualidade

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 8h	 Culto c/ Ceia
04	 20h	 Culto Dia dos Pais c/ participação do 
		  Culto Infantil
08	 19h30	 Culto 
11	 20h	 Culto unção c/ óleo e testemunhos
15	 19h30	 Culto c/ Ceia
18	 20h	 Culto unção c/ óleo e testemunhos
22	 19h30	 Culto
25	 20h	 Culto para Mulheres
29	 19h30	 Culto

ATIVIDADES REGULARES 
Encontro de Mulheres, na 2ª quarta-feira às 15h pelo 
Meet. O link é postado no grupo de WhatsApp das 
comunidades.
Culto Especial para Mulheres, quarta-feira, 20h, 
na Apóstolo Paulo.
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo de Estudo e Oração (AJ)
Segundas-feiras - 19h30 - Ensaio Ministério Louvor Gênesis (AP)
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo Moviment’Art (na BS)
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo de Oração c/ visita (BS)
2ª Terça-feira - 19h50 - Presbitério Bom Samaritano
Quartas-feiras - 20h - Culto (AP)
Quintas-feiras - 15h - Assistência Social (na SL)
3ª Quinta-feira -19h30 - Presbitério Ap. João
Quintas-feiras - 20h - Ensaio Louvor Manancial (BS)
2ª Sexta-feira -19h50 - Presbitério Paróquia Semeador
2ª e 4ª sexta-feira – 20h- Awake Teen Grupo de Adolescen-
tes (12 a 15 anos)

EVENTO ESPECIAL
Dia 21/08 - Risoto Missionário em prol da Campanha Vai e Vem

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR
R. Jaú, 288, Glória - Fone: 3903-1811 / cejpcr@gmail.com / 

www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Felipe Pinto Pereira / Expediente Secretaria:

 Segunda-feira à Sexta-feira: das 18h às 12h 
e das 13h30 às 18h

AGOSTO	
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h	 Culto
08	 9h	 Culto c/ Batismo
14	 19h	 Culto
15	 9h	 Culto C/SC Missão Santa Marina
22	 19h	 Culto c/SC
29	 9h	 Culto c/ Benção aos aniversariantes

4ª Sexta-feira-20h - Presbitério Ap. Paulo
Sábados - 8h30 - Ensino Confirmatório (na BS)
1º Sábado - 15h - Culto Especial para a Terceira Idade (na BS)
1º e 3º sábado – 19h30 – Awake Grupo de Jovens 
(a partir de 16 anos)
Paralelo aos cultos - Culto Infantil (na BS,AJ,AP)
1º e 3º dom. - Culto com Ceia do Senhor (AP)
2º domingo - Culto com Ceia do Senhor (BS)
3º domingo - Culto com Ceia do Senhor (AJ)

R. Dona Francisca, n º2.784 | Fone 3903-1816 - Secretaria | 
3903-1822 - Casa Paroquial | secretaria@paroquiadosapostolos.com.br -

 Expediente Secretaria: 2ª à 6ª Feira das 14h às 17h 
- Pastor: Marcos Antonio da Silva

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

As datas e formatos dos cultos poderão sofrer alterações caso 
haja agravamento da pandemia da Covid-19. As informações serão 

enviadas pelos canais de comunicação da Paróquia.



Todo o entendimento sobre os princípios hu-
manos e naturais partem da escola. Os estudantes 
evoluem em habilidades e impressionam o mun-
do, haja vista que os estudos da História propor-
cionam o entendimento melhor do pas-
sado e refletem o presente, a fim de se 
construir um futuro melhor, por isso os 
estudantes são considerados o futuro da 
humanidade. Seria possível viver sem 
estudar? Sem as Ciências Exatas, Bioló-
gicas ou Humanas? 

Entretanto, posso afirmar que já me 
senti desmotivada, quando ouvi de que-
ridos e/ou familiares: “você só estuda”, 
“não faz nada da vida”, como se estudar não fos-
se considerado ocupação. Sei que não são todos 
os estudantes que se dedicam aos estudos, mas a 
maioria se esforça muito. Eu, por exemplo, passo 
meio período na escola, outro revendo conteúdo 
e ainda reservo os finais de semana para fazer os 
trabalhos solicitados. Dormir às três da manhã e, 
já às sete, assistir à primeira aula. Ser um bom es-
tudante é isso. 

O acadêmico adolescente ou adulto que preci-
sa trabalhar encontra dificuldades em ter um em-

prego integral, pois poucas universidades públicas 
ofertam cursos noturnos. São desafios e esforços 
constantes que muitas vezes parecem insuficientes. 

E mais um desafio foi adicionado a 
nossas vidas: a pandemia do Coronaví-
rus. De um dia para o outro, literalmen-
te, todos os educadores e educandos 
do país abandonaram as salas de aula 
e descobriram um novo mundo: o en-
sino remoto. A aula online, o medo do 
vírus, as incertezas sobre o futuro, os 
problemas socioeconômicos de muitas 
famílias, tudo isso foi e é desgastante e 
desmotivador.

Mas não desistimos. Nós continuamos o nosso 
trabalho, por mais infortuna que seja a situação. Ser 
estudante é exatamente isso: enfrentar situações ad-
versas e inesperadas e continuar buscando conheci-
mento. Os alunos de todo país devem ser respeitados, 
independente da classe, região ou idade. Valorizados 
pela escola, pais, sociedade e pelo Estado. Reconhe-
cidos pelos seus feitos e incentivados a irem cada 
vez mais longe, buscando sempre a melhora pessoal, 
profissional e, consequentemente, de nosso país. Pa-
rabéns a todos os estudantes pelo seu dia!

No dia 11 
de agosto 

comemora-se, 
desde 1827, o 

Dia do 
Estudante.

11 de agosto, dia do Estudante 
Par. da Paz  Letícia Costa

 *2º ano do ensino médio do Colégio BONJA 


